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Plataforma de Biologia Estrutural Integrada RPT15A - FIOCRUZ-Paraná
SERVIÇOS DE CONSULTORIA E TREINAMENTO EM CRISTALOGRAFIA DE PROTEÍNAS 
A infraestrutura disponível possibilita a realização dos ensaios de varredura inicial das condições de cristalização e seu posterior refinamento, além da análise de imagem automatizada das placas de cristalização. Os equipamentos disponíveis para estas atividades são:  i) Robô pipetador de volumes submicrolitro para ensaios de cristalização (Mosquito, STP Labtech); ii) Robô dispensador programável para pipetagem de volumes de 0,5 μL a 4 mL para preparação das combinações matriciais de soluções para otimização de cristais (Dragonfly, STP Labtech); iii) Equipamento automatizado de análise de imagens (Rock Imager 2, Formulatrix); iv) Microscópio ótico convencional para observação de cristais Olympus SZX16. Além disso a plataforma possui recursos computacionais para processamento de dados de difração e análise estrutural.
Para o adequado atendimento do usuário pela equipe da plataforma, solicitamos as informações abaixo sobre as proteínas a serem submetidas aos ensaios de cristalização. A equipe da plataforma agendará uma reunião com o solicitante, para discutir aspectos específicos dos experimentos e o agendamento dos mesmos.

1. Identificação da proposta:  

1.1. Pesquisador responsável: 
  Instituição/Setor/Laboratório:
  Cargo/função:  

1.2. Solicitante:  

  Cargo/função/vínculo:  

1.3. Título da proposta:

2. Descrição da proposta:  

2.1. Breve descrição da(s) proteína(s) a ser(em) cristalizada(s). 

2.2. Descrição das características estruturais e propriedades físico-químicas já conhecidas da proteína (MW, forma oligomérica, ... homologia com proteínas com estrutura depositada no PDB (e % de identidade)
2.3. Predição do modelo tridimensional: se a proteína é multi-domínio e se existem regiões potencialmente flexíveis ou desestruturadas.
2.4. Breve descrição da construção (vetor de expressão e eventuais fusões presentes na sequência da proteína) e dos métodos de produção/purificação, incluindo imagens de SDS-PAGE para avaliação do grau de pureza.
2.5. Informações disponíveis sobre a estabilidade da proteína (e tampões testados): tendência a degradação, precipitação ou agregação, concentração máxima na qual já foi preparada.
2.6. Qualquer outra informações que for considerada relevante.

2.7. Caso o usuário já possua cristais e/ou dados de difração, informar qual o tipo de apoio/treinamento desejado e fornecer informações sobre os cristais, conjunto de dados e etapa em que se encontra as análises. 
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